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* DECANO DOS .TORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
A vontade dana- 1 

ção e a dos poli- 1 

ti e os 
1 

Ninguem tenha ilusões a es- ! 
te respeito: a vontade do pais e a 1 

vontade dos politicos encon- i! _ 

trarn-se definitivamente divor- : 
ciadas: Ha entre o querer d'um ! 

e doutros uma 0posição comple- l 
ta. O p~ís não quere governar, ! 
quere ser bem governado; os 
politicos querem simplesmente 
governar-se, e o godverno dos ,! 

partidos acarreta o esgoverno 1 
da nação. 1-

0 país quere que se façam ! 
economias, que _se ~uprtmam ! 
todas as despesas mute1s, que se 1 

dispensem os funcionarias .. que i 
existem a mais; os poht1cos 1 

querem r.econquistar º. poder, 1 

para contmuarem ~ cnar e a i 
sustentar as suas clientelas; que- i 
rem dispor dos beneficias do 1 

Tesouro, para manterem na sua ! 
dependencia a multidão dos que 1 · 
já conseguiram arnezendar-se no ,il, 

orçamento e dos pretendentes a 
funcionarias. O pais quere mo- 1 
ralidad1 ~. nos serviçods. public

1
os; .. li 

os po 1t1cos querem 1spor t es-
ses serviços como instrumen- J 

tos para manter na obedienôa 1 

aos caciques, que são por vezes 
os funcionarias encarregados dos 
referidos serviços, os cidadãos 
que deles precisam. 

O país quere que se acabe a 
comedia do parlamentarismo e 
com a corrucão e venalidade do 
sufragio qn~ lhe dá origem; os 
políticos reclamam o regresso á 
normalidade constitucional com 
eleições, parlamento e tudo, por· 
que, tirando-lhe d.1s mãos a 
arma eleitoral que manejam h.1· 
bilmente, e com a qual cor
rompem a mas~<l dos . cidadãos 
eleitores, a sua mfluenc1a fica re· 
duzida a nada. 

o raís queré que, na repar-

PARA CONFRONTAR 
.A._drninistraçào das contas do Estado 

NO REGIME O(}S PARTIDOS 

Divida flutu<inte 
interna I.64r.486 contos 

Em bilhetes do 
Tesouro I.29 5 .ooo contos 

Circulação fi-
duciaria l .994.000 contos 

Divida flntuan-
te externa 
orçava por 100.000 contos 

Ultimo deficit 
orçamen
tal 

Taxa de juro · 

' 
348.156 contos 

paga a ú s 
prestamistas IO 'olº · 

Cotação da di-
vida externa 540$00 

Depositas na C. 
G.D. - orça-
- vam por 600.000 contos 

Credito: - Em praça nenhuma 
estrangeira se obtinha qual
quer emprestirno, mesmo 
em condições onerosas. 

tição dos dinheiros publicos p:l · 
ra beneficios ou melhoramentos 
das localid.ides, p.lra assistccil 
e beneficencic1, viação, repara
ções, etc, se dê a cada districto, 
concelho, freguesia, institutos de 
beneficencia, etc, •quilo que, de 
direito lhes deve pertencer; os 

NO REGIME DA DITADURA 

Divida flutuan-
te interna 148.000 contos 

Reembolsaram· 
se em bilhe-
tes de Te
souro 44 7.000 contos 

Circulação fidu-
ctana I.890.000 contos 

Divida flutuan-
te externa
foi comple
tamente li
quidada. 

Deficit orçamen· 
tal:-Nãotem 
havido, fechan-
do-se as contas 
com saldos po
sit ivus, nas ulti
mas gerencias, 
respectivamen-
te de: 286.000 

'· 

e 40.000 contos 

Taxa de juro pa
go aos pres-
tamistas 5 , 4 °[. 

Cotação da divi-
da externa 990."ttJOo 

Depositos na C. 
G. 0.-or-
çam por 1.600.000 co?1tos 

Credito·-Teem sido largamen
te oferecidos emprestimos pe· 
la banca inglêsa e sueca e ou
tras. 

políticos querem utilizar a dis
tribuição ou repartição dessas 
verbJs corno meio de captação 
p::irtida-ria e de influencia cleito
r:JI, querem que seja considera
do como um favor aquilo que 
deve ser tido como um direito. 

O país quere que no provi-

menta dos Jogares publicos, na 
escolha do fucionalismo, se a
tenda unicamenle ao criterio da 
competencia e das habilitações 
legais, respeitando-se estas de 
uma maneira absoluta, indepen
dentemente das opiniões ou sim
patias politicas partidariãs dos 
convidados; os políticos querem 
continuar a manter, como titu
lo principal de preferencia nas 

I nomeações, o facto do candida-
1 to militar no seu 'partido, e ser 
l

1

I já, ou prometer vir a ser de fu-
turo seu correligionario. 

1 
Numa palavra o país não, 

i quere propriamente governar, 

\

, porqne a função governativa 
mesmo nas sociedades mais de-

i 
mocratizadas, não pode ser exer
cida dírectamente pelos cidadãos, 

i o pais não quere governar, que-

[
! re ser bem governado; e os po· 

liticos querem governareS!, em-
1 bora á custo do desgoverno da 
1 nação. 

1 

Ha, pois entre a vontade do 

Ili 

paiz e a vontade dos politicos 
entre o queru d'um e d'outros 

1 
um divorcio definitivo, uma o

i posição completa e formal. 
1 
1 
1 

1 

------···-------
A CÉLEBRE Aliança dos 

indivíduos republicanos-socialis
tas tem gente de todas as côres 
-afirmam-no os apaniguados. 

· 1 E' um verdadeiro arco-iris, 
um arco-d.-;-aliança. 

Pode porém suceder, dado o 
rodopio em que andam os ccin
dividuos aliados», que se renove 
a conhecida experiencia do Disco 
de Newton:-tanto andam á 
roda que fica tudo em hranco. 

E é pêna porque deve la ha
ver quem prefira o tinto ... ------···------

Na União Nacional cabem 
todos os portugueses, que quei
ram servir a Pátria e prestigiar a 
República. 

Filiai-vos na Uni~o Nacional. ------···------
Livros e artigos escolares

Vcndem-se na Tipografia de O 
ESPOZENDENSE. 
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CUIAll \ MUNICIPAL 
Sessão Ordin~ria da Comissão, 

Admi11istrati1·a 1la Câmara Mnnieipal 
de EspozenJe. rcal1gada em '" 

de Julho de 1931. 

Presente os vogais Ex.mos Snrs. 
P. e Manoel Martins de Sá Perei
ra, vice· presidente, Alfredo ~e
reira da Costa Lima, secretario, 
Manoel Goncalves Pereira, vice
secretario e ·Manoel de Faria e 
Silva. 

Aberta a sessão foi lida e aprn
vada a aeta em minuta da anterior. 

)Jalancefe 

Pres13nte o balancete referente á 
semana que hoje finda verificou-se o 
saldo em cofre de 9:466rH 9 ctvs. 

Ofícios 

Um do Director da Estação 
1\quirnla do rio Ave n.º 206, de 
22 do mez findo, participando 
que no dia 26 do n:esmo me~, 
devia chegar a esta vila, conduzi· 
das pela camionete daquela Esta
cão uma remessa de 9.000 trutas. 
· Inteirada, declarando a presi
dencia terem sido recebidas e 
lançadas em vários pontos do rio 
Neiva e no rio de Rebolhões. 

-0utro da Caixa G. dos 
Depositos n.0 12. 34.L relativ.o 
ao projecta<lo empresumo mum
cipal, para electrificação d~ Es
pozende e das suas freguez1as. 

-Outro do Ex.mo Presi
dente da Junta de Inspecç:'lo n. º 
1972, comuniondo que a mes
ma junta exercerá as suas fun
ções na séJe deste concelho nos 
dias, II, i 2, 13 e q de Agos
to. 
tSomissão de esfetica-6onsfruç5es 

Foi presente o oficio da G.1-
missão de Estetica assinado pelos 
snr.s Manuel de Sá Pereira ê Dr. 
João Barros, que diz: cca Comis
são de Estetica, pede a V. Ex.eia 
para que nas construções a fa-
zer ao· norte da vila, tanto junto 
da estrada Nacional como nas 
avenidas camarárias se marque 
um limite mini mo de 6 meti os: 
--que a Ex.ma Comissão OBRI
GUE os proprietarios dos predios 
a executar as plantas como elas 
forem aprovadasJ>. 

A Ex.ma Comissão, concor
dando· plenamente com o pedido, 
resolve seguir esse criterio. 

f!a17g-osta do llreal 

Foi em seguida lido um ofi
cio do tx.m1 Ddeg,1do de Slu
Je, cham:rndo a atenção desta 
comissão para que o oficio que 
Sua Ex.a lhe dirigiu em 5 de 
Fevereir0 ul~imo sobre o n .• 7. 
-Trata-se-.1iz-da \•ida que 
liga as ruas Tenente Val.ldim e 
Manuel Vian.:t. 

Ess1 viéla é um autentico 
foco epidemico onde a imundície 
se ..icumula de tal forma que é 
impossível a sua limpez,l. Im
põc-s~ o seu desapJrecimento 
mclndanllo-a t.1par nos seus ter· 

minüs de forma que ninguem se 
rcssa servir dela, para despejos 
como agora acontece. 

Em ,·irtudc do e:-;rJsto, a 
Ex.m l Comissão resol\'eu inti
mar os proprieta.rios dos predios 
que confinam com essa cangost:t 
e que para a mesma tem serven
tia, para até ao dia I r do cor
rente se pronunciarem por escri
to perante a Camar:i sobre o pe
dido do Ex.;no Delegado de Sau
de. 

'if e<rueri117e17fos 

Um de Eduardo Gonçalves 
Zão e Maria Firmina Tavares 
Ferreira, desta vila requerendo 
que seja tomado termo como de
.:ennina o capitulo i.: do Codi
go de Posturas, afim de poder 
abrir talhos nesta vila e fregueziJs 
de Fão e Apulia. 

Acordaram deferir como re
quer. 

-Outro de GJbriel Alves 
de Azevedo, da treguezia de S. 
Paio de Antas, pedindo licença e o 
respectivo alinhamento para cons
truir uma casa e ocupar rom2 de 
t~r:eno com deposito de mate
na1s. 

Junta planta em duplic1do, 
com o visto do Sub-Dele
gado de Saude. 

Acordaram deferir, indo ao 
local dar-lhe o alinhamento à o
bra sobre fiscalisação do vogal 
snr. Pereira. 

5017/irmac;ão ~e fitesfaáo 

Emilia Teixeira Jaques, de 
S. Paio de Antas, foi pedida a 

. confirmação do atestado passado 
· pelo Snr. Delegado de Saude des

te concelho, respeitante :.! seu fi
lho Manoel Alves da Cruz, oara 
eteitos do § 4: · ," artigo 2.: do 
Decreto 17. e; 7 5. 

Resolveram deferir confir
mando o aludido atestado. 

]>aga117enfos 

Em seguida foram autorisados vá
rios pagamentos. 

E não havendo mais nada a 
tratar foi encerrada a sessão. 

----···------Preferir viajar oa « _. lc-
ternaelooal», do nosso ami,o 
sr. Antoole Dozulogo11 Fer
reira, com carreJr '' dfarJa 
entre 8. Palo de Antas e 
Porto, é ter a ce1·teza de 
uma viagem feliz e livre de 
perl~o. 

-~------------~-CORETO DA SENHO~A DA SAUOE 
Vai em actividade a obra que 

se está a fazer no coreto ha anos 
começado no arraial da Senhora 
d,1 SauJe. Sem serm'1S cng,.:
nheiros nem arquitectos, aclu
mos demasiadamente pesadas 
aquelas 6 colunas de granito que 
vão ser colocadas sobre .1 base 
do coreto, para depois recebem 
acobertura do mesm 1. 

A DITAOURA E AS ELEIÇÕES 
PaLwr~ls do sr. ministro do 

Interior, no banquete re:dizado 
em Vila Real, em honra do Che· 
te do Estado: 

-Se 3 gente das frentes 
unidas julga que procurJ!ll )S 

urna normalidade, com receio 
deles, eng,rn,1·-se. Procura
mos um.1 normalidade den
tro da ditadura. Não proc:1-
ramos ir ás eleições p.1r:1 lhes 
entr-:garmos o Governo. 
Isso seria incompatível com 
o nosso brio de militares. E' 
preciso que não haj,1 solu
ções de contimlidade, para 
que passa anunciar-se a obra 
da ditadura. Não voltare
mos ao regabofe do passado. 

Nós não caminhamos ao 
acaso. Se não tivessemas 
certo o triunfo não fariamos 
eleicões! 

Ha grande numero de in
dependentes que, entre um 
lado e outro, estão vendo em 
que param as modas. <<Não 
se inquietem, o passado não 
voltará!» ------···------

O 111.<\MCARA '00 

No proximo numero do nosso jornal 
daremos a continuação deste emocionante fo
lhetim, cuja interrupção desde ba muito es
tava suspensa por motivos impreviGtos. 

O seu autor «Conde de Agula Verme
lha», pseudonimo do distinto pulJJiclsta snr. 
José . Alve.1 da RoclJa Pinio, da cidade dQ 
Porto. -----····------

LITERATURA 

AO DESPERTAR. 
· ----~ 

Esta manhã, (vinha romp 'ndo o dia) 
quando as vozes dos galos despertados 
se juntavam, nos campos e montados, 
Ao canto matinal da cotovia. 

Esta manhã, abriste a gelozia , -
do teu quarto de virgem; espalhados 
pelas brancas l'Spãduas, entrevia 
teus cabelos em vivos tons doirados ... 

Depois vi-te assomar nua fremente, 
um sorirso de luz p1wenemente 
desabrochando em tlôr em frê.:>cú abril. 

E teus seios poisaram de mansinho, 
Como um par de aves num beiral dam ninho, 
Sôbre o frio e insênsivel peitoril ... 

O B \NHO D.\S DEUS.\S 
Num recanto da praia, sur?reendi 
ao sol de agosto umu rizada3 fráncas. 
como um rumar sereno de azas branca:> 
num á-vontade propril de quem ri. 

Logo pensei fugir, leato, (h,Ji, 
não vêr as deusas manear as ancas 
entrando n'agua ... Mas rtzadas franm, 
redobrando de tom de novo ouvi ... 

Pressuro.io ocultei-me e vi, com mágua 
Trê3 mulheres, trê3 graças, que envolviam 
03 corpos d'alastro em rendas d'agua. 

E, amquanto aquelas nuas deusas riam· 
eu lamentava (em esttiante fragua) 
não ir o corpo aonde os qJbJs iam ... 

VINHA DOS SANTOS. ------····------

18 de .Julho de 1931 

MULHER ENDIABRADA 
Pelas ruas da vila, continua, 

como já o fez ha anos, uma in
feliz mulher, que avariada das 
faculdades mentaes, profere pa
lavr<1s :is mais im.oraes, e gestos, 
os rn~1is indecentes. Ela não tem 
culpa, pois no estado de doente 
como se cncontr.i, é irresponsá
vel. 

l\.' s autoridades competentes 
pedi mos p.i r.1 intervirem neste 
caso tão triste, que além de o ser 
é imora!, pois a pobre louca não 
se inibe de em toda a parte pro
ferir as maiores obscenidades. 

E' lamentavel o que actual
mente se passa em diversas ter
ras do paiz, onde os doidos, estes 
infelizes doentes que perderam 
o uso da rasão, cometem os 
inaiores crimes ataca :ido os 
transeuntes, e procurando até 
aqueles que injustamente julgam 
seus inimigos. Os jomaes fazem 
diariamente relatos sobre o as
sunto, que comovem .os cora
ções mais fortes, que intristecem 
profundamente <JS pessoas con
trarias a tudo que denote prever 
sidade. Ainda ha dias se deu um 
caso em Montijo~ em que um 
infeliz, atacado pela loucura, as
sassinou e feriu horrivelmente 
varias pessoas, e escapando da 
sua ferocidade, .duas creanças, 
que se esconderam debaixo duma 
cama. Infelizmente, a caridade 
popular não se tem inclinado 
para a construção de casas de 
hospitali'sação de doidos, e a 
obra do governo, neste sentido, 
tambem não corresponde ao que 
era necessario. Devido a isso, 
muitos infelizes atacados pela 
doença que mais comove a hu
manitlade-a loucura-não po
dem ser hospitalisadas por faltas 
de logar nas casas da especialida
de, e o resultado é o que infeliz· 
mente se vê diariamente, narrado 
nos jornaes de grande circulação. 
Apesar disso, concluimos, pedin· 
do ás autoridades competentes 
da nossa terra, que se dignem 
prestar a este caso da mulher que 
vagueia pelas mas da vila, a sua 
melhor atenção, remediando ou 
evitando tão tristes scenas. -----···------

CONTRIBUIÇAO DE TRABALHO 

Está em pagamento na te
souraria da C:imara, esta contri
buição, cujo praso vai ser proro
gado. Esta contribuição não é 
nova, o que ha muito tempo a
contecia, é que poucos a paga
vam. Sendo para ser gasto nas 
freguezías do concelho, o seu 
producto, achamos bem que nin· 
guem a deixe de pagar, para evi
tar despezas de relaxe. 

em pi•cotes pequenos. 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Vende-se na Havanez:i 
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FESTAS DAS SENHO
RAS DA SOLEDADE E 

SAUDE 
Seaundu nos consta, aµesar 

da cris~ econornic,1 que afect~ to · 
d,1 a gente, V<lÍ e·11 bom c~mmho 
a subscriçao aberta na vila para 
a festa que anualmente se tem 
realisJdo ás senhoras da Saude e 
Soledade. 

Mais nos consta que estao 
contratadas as musicas de Ar~u
ca, e dos Bombeiros Vol~nta~ios 
(.l'esta vila. Aprovamos mteira
mente 0 contrato da banda dos 
Bombeiros J'esta vila (embora 
infelizmente so o seja no ~ame), 
ouis assim dá-se uma satisfação 
; muitas pessoas da. noss:l terr_a, 
que nao compreendiam º. moti
vo porque havendo aqui _um.1 
musica que dizem os entendidos, 
está considerada entre as melho
res que aqui tem vind? ultima
mente, causava espec1e, que . a 
Comissão das festas, não a U
w;ssem preferido noutros anos. 
Parece que era este o cam.inho 
que ha muito tempo _se de\'la ter 
seguido. Parabens, p01s, por es~a 
resolução. Ainda se fala em mais 
uma musica, que poc emquant_o 
não sabemos donde é. No dia 
14 e 15 realisam-se os numeros 
do costume, havendo este ano, 
no dia 16, regata no nosso for
moso Cavado Prometem ser ' . deslumbrantes as ilummações 
confiadas ao ·competente artista 
sr. João Faria, de Barcelos. 

c o mo nos manifestamos 
contrarias á realisação das fes~as 
este ano, devido a grande cnse 
de faita de dinheiro, não ti;:mos 
direito a lembrar numeras da 
festa que tragam aumento de 
despesa· mas como não temos 
certeza' se realmente haverá al
guma despesa com a vinda. aqui 
nos diJs l 4 e l 5 d um hi~ro
a vião da base de S. Jacmto, 
lemb;amos á Comissão das Fes
tas, que a vinda aqui, naqueI:s 
dois dias, dum havião, deveria 
trazer um certo aumento de 
forasteiros e devotos, que de 
qualquer forma sempre deixariam 
no prato e nos estabelecimentos 
alguma receita. Mas o que é 
preciso, se a Comissão entender 
que e viavel esse covite, é que 
não aconteça ü que já aconteceu 
por mais àuma vez, de se es
perar aqui o aparelho, e ele nlo 
se dignar aparecer. Muita clare
z,1 e muita certeza, para o povo 
não ser mJis uma vez eng:ma
do. Aqui fica a lembrança que 
nos foi sugerida por amigos en
tusiastas das festas da Saude. ______ .. ____ _ 

EXCURSÕES 
Foram ante-hontem a Vigo 

numa camionete daqui em pas-

seio á lind.t cidJde galega, varias 
familias e cavalheiros desta vila. ------···------

Mentira. tudo me:1tira! 
Certo político faç.rnhuJo foi 

bater um d'estes di?.s a porta de 
u.n influente local em ••....• -
Feitos os cumr>rimentos, sua 
Ex.a atacou o assumpto. -elei
ções.-Como porém o influente 
não estivesse disposto a navegar 
nas mesmas aguas do seu antll
gonista, este soltando um.i es
tridente gargalh:icfa, cai a fundo 
sobre a obra da Ditadura e diz: 

E' mentira que a Ditadu
ra tenha pago as dividas ao Esta· 
do; tenha iquilebrado as fin~nças; 
restabelecido o nosso credito no 
estrangeiro; dado verbas p~ra _os 
portos; enc.')mendado a pnme1ra 
serie de navios de guerra, etc, 
mentira, tudo mentira ... 

Tem carradas de razão o 
ilustre político. Franquesinha 
franca. Verdades cl1r11~. verdades 
evidentis, verdades insufismaveis 
eram as que o insigne politico e 
os seus partidarios reviralhistas 
espalharam aos 4 ventos, nos 
dias tetricos do reviralho. 

Barcos metidos a pique, Ma
rinha de Guerra insobordinada, 
fazendo causa comum cam os do 
reviralho, o snr. Ministro da 
Marinh.i preso a bórdo, as trop.is 
governamentais batidas em t?da 
a linha e o mais que se não diz. 

Não admira, pois que aqueles 
espalharam estas VER!JAOES, des
mintam o que tem feito o Ga
verno da Ditadura. 

Mentira, Tudo Mentira! 
X. 

•..;_ _____ ···---;,___ __ 
E :X: A 1".I: E 

Altamente classifi.cad t e co:n 
dispensas de provas orais acab.i 
de fazer ex,1mt! de admissão ao 
2.• ano c.!os liceus, no Liceu Si 
de Mirand .1 em Br;tga, a inteligen
te menina Maria do Ceu Vital de 
R1rros, filha do nosso bo:n ami
go e co.1terraneo sr. Dr. Artur 
de 8Jrros Lim,1. · 

A seu pae, á distíncta acade
mica e á sua proficiente profes
sora, snr.a D. Florind.1 Ribeiro da 
Si! \'a, as nossas tcliótações. 

-----···-----~ 
ARREMATAÇAO ouro PARTE D.\ 

AVENIDA A BEIRA RIO 
Consta-nos que vai sl:r pos

ta em arremataçao, um.1 prte 
da Avenida à beira rio, com o 
que folgamos, p~is a .co·1stru~ao 
da referida avenida e J.1 nrnor 
utilid.iJc pJrJ a noss,1 tcrr,i . Só 
é pe1u que esses. trab.1lhos n:to se 
facam com mais um pouco de 
actividade, p.1ra <;e aproveitarem 
os me7.eS de verão, nus os ilus· 
tres dirigentes do noss<;> munici · 
pio, lá sabem os motivos por
que essa actividade não se tem 

m.rnifcst.d·>. D..: c1:rto ,1.:; fi nn
ças lh C1m.u,1 nãJ pcr:nitirà J 

mais do que se vai fazendo . • 
O nosso desejo cnm:) de res

to de toJos, t.rnto os que go
vernam 1 como º" governados, e 
que a grandicsJ obra se fa\:a de
pressa. 

------···------
ALBERTO O~ FARIA 

JllSSA.. 
Conwrnorando o prim.::iro 

aniversario do faleci nento deste 
nosso saudoso amigo, celebr· 1u
s·~ 111 ultim.t quínta-fei1·a 16, 
um 1 missa, á qual assistir.im a 
bmilia do nunc.1 esqL1ecido espo
zendense, e muit.1s pesso.is ami
g,ts. O Ex.mo rev. reitor da 
vila, aproveitoa a ]nele momen
to e invocando os sentimentos 
religiosos e de caracter d~iquele 
que h 1 um ano a morte roubou 
dJ convivia da familia que ele 
estremecia, e dos amigos que ti
nham por ele verdadeiro id?l~
tria, p~diu para que todos o um
tass..:m nJ pratica dJ b~m. que 
ele tantas vezes praticou oculta
mente. ----···----
SITU.\~ÃO nsu~TEJl\ VEL 

Não admite duvidas, nem oferece 
contestação o estado latente de d~si
gualdade e de opressão em que vive 
o operario nesta localidade. 

O facto é palpavel, vê-se, nota-se 
e aponta-se. 

Não reparam como certas crea
turas censuram e maldizem os hu
mildes opera1·ios? 

Qual o motivo, a razão que tal 
determina, e porque arte.e; do diabo 
se fala e barafusta contra o despresa· 
do olJreiro? 

E' extraordinario! 
Para certa gente o oper~rio jã

mais deveria sair da critica situaç:io 
em que se tem debatido, e tão pou
co defender-se dos usnrpádores e 
dvs pou~os conscenciosos. 

Não lhe querem reconhecer o di
reito associativo, para futuramente 
ouia1·em e educ irem seus filhos e 
D 
lhes indicar o sen modo de proce-
der dentro das normas da jnst1ça, 
perante as exigencias dos mandões 
e dos podaro&os. . 

E" qmi, para estes, o seu ideal, o 
seu objectivo, à que os mo
destus e humildes tt·ahalhadores 
se conservem sempre na escuridão 
alheios ás prerogativas concedidas, 
a todo o cidadão consciente e livre, 
que não passem além de uns sim
ples c 1 bouquei ros, cumprindo os 
seus deveres, sem garantia de re
clamar os correspondentes direitos. 

Regalias só p·11·a eles, e para 
m'tis ninguem. 

Qne eles vivam na sua depen
dencia, como uns párias e como uns 
forç idos. com os vincos da fome im· 
pressos no rosto, arrastando os an
drajos da miseria, a implorar, de 
chapim na mão, que lhes não ne
<1ll ''ffi o qne lhe estão usurpando. 
l:> K' que certos e determlnádoo; ci
dadãos não levavam a bem que o 
operariailo do concelho resolvesse 
fimlar uma associaç"io de classe, em 
cujo seio se veutilas'e a questã<1 dos 
direitos e deveres de cada um, sacu· 
dindo o jugo a que tem andado ajou
jados, protestando contra essa espé
cie de escravatura branca a l}lle 03 
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t~n snj,1it1 l•l, im;nr.1tivnu ite e 
desu m:1111mente. 

N3o pode nem deve ser. 
O burguês e o patronato hão 

que respeitar o~ ligitimos direitos 
do operariado, dentro do cumpri
mento restrito dos seus deveres. 

Um t;r11p1> de Operarios -----.•. , _____ _ 
o HORAIUO no TH \B \LHO 

N.\ J.VOmTRU TEXTIL 
Te1~d" l<••inta1lo du•idas a interpretação a 

dar às mstruçJes e emanadas de sua e't.a o 
mi~istro das Finanças para regularisaçãodo ho
ra'.10 de trabalho em to la a industria, e para 
sattsfaz~r o pedido feifo por alguns industriais 
ao pre.>tdente da classe algodoeira, cumpre-me 
esclarecer o •eguinte: 

A~ instruçqes do Ministorio das Fisnanças 
além de proibir e:i:pressamente o trabalho no~ 
clut no das mulheres e criauças, dit mais: 

cTodo o trabalho '.!e caracter nu industrial 
oficinas não poderá ultrapassar 8 horas por dia: 
nem 48 horas por semana e não poderá iniciar
se ante1 das 7 ou t~rminar depois das 20 horas. 

•Sómente em casos devidamente justificado> 
poderão ser autorisados trabalhos extraordina
rios fóra do que e:i:press:imente det!rminao arti
go 6. do D,creto 5.516 de 7 de Maio de 1919. 

Ora o artigo 6. 0 determina: • 
E' permitida a elernção do tem;io de tra

balho nos casos de urgente necessidade dos 
E'tados de mobilisaçiio, incenrlio, cheia, der
rocad~, e:cplo>ão desastre grave, outros de for
ça m .. nr e nos e:i:pressamente consigoa<to> nes
te decreto e ainda em casOB especiais segundo 
~s preceitos dOii regulamentos e instruções ofi
c1a1s .. • 

As instruções agora recebídus do Ministerio 
du Finanças e ás quais aqui fazemos referencia 
determinam mais que c1evem considerar-se 
nulas todas as autorisações para elevação de 
trabalho fora das 8 horas diarias sem ter sido 
consultado o poder central. 

Q talquer industrial que precise trabalhar 
fora das boras regulamentares-isto é, além de 
8 horas por dia, ou 48 horas por semana, não 
o pode fazer sem pedir autorisação ao Poder 
Central justificando a necessidade dessa eleva· 
ç1o do tempo de trab4lho. 

Chamamos ainda á atenção dos indu~triais 
para o artigo 12.0 do referido decreto 5.5,16, 
qne não permite ao patão diminuir os salarios 
actt1almente em vigor, em virtude das disposi
ções deste diploma. 

Lecnb"amos tambemque os artigos 14.0 , 15.•, 
e 16 do mesmo decreto estabelecem multas e 
outras sanções p1ra os transgressores das dis· 
pq;{çõ :s do Decreto cuja fücalisaç~o está 'a cargo 
dos inspectores do trabalho que vigiarão o seu 
cumprimente>. 

Manoel Caetano d'Oliveira. ------····------São do nosso colega <rA União~. 
de Vila do Conde, os dois primeiros 
artigos do nosso jornal. ______ ... _____ _ 

Em virtude de ter termi
nado o primeiro s~mestre do nm
so jornal vamos proceder á res
petiva cobrança. 

Esperamos que todos á a
presentação do respetivo recibo 
satisfaçam para assim nos pou
p.irem a despezas superfluas de 
outras cobranças. que nos cus
tam muito dinheiro. 

O nosso jornal custa um 
preço tao insignificante por 
ano, 10 escudos, ou 2~50 cada 
trez mezes, que não haverá quem, 
sem grande sacrificio, e com um 
pouco de amor proprio, nao pos
sa dispôr desta quantia, auxilian · 
do assim a imprensa local que 
tantos beneficios presta ao povo, 
onde a sua publicidade é feita. 

~ otas lostantaneas 
N J proxi·no numero. 
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ALUDA- 1 
ntna espaço-.;n loja l 

1 • 

e·om 3 porrns nn 1 

rna i.º de Dezen1-r 1 

hro - (antiga rna 
l)ireita ), eo1n co~i
nha, quartos ele. 

Falar nesta t_y-
pografia. 

FABRICA UA GRANJ 1 
D1t. llUELOS 

Reparação tle t0_ch1s as 
marcas de autumoye1s, car· 

· rosseries para camionetes, 
acessorios Ford e ontros. 

Mobilias, madeiL·as para 
construção. 

' • ~Iaqninas Singer 
para coser vendem-s~ a pronto 
pagamento e em prestaç?es no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
Je fazendas de EnJiliO F'erc
QaQdes, rua d'Areo?a·-fâo. 

HPl 

~0§ ~B~ ª D: 5 íi1>~ PiO O IE 9~1 
A 1naio1• e a mais antiga 1•omaria do f~oneelho de Espozende. 

---~~ 

E> F'- C> G ~-~ ~ l"-1: A.: 
Anurrcladu por uma salva da r~guetes comaçarão no dia 6 de Agosto, pelas 19 horas, as novenas com acom

panhamento de vozes e orgão, havendo um triduo cem? preparação, para a resta por um ab11.llsado orador e no dia 15 comu
nhão solcoo. Durante as novenas estará o SS. Sacramento exposto e no fi!ll será dada a benção. 

~u~ a...-a: 
A;i romper da nurnrn, uma estrondosa s<1lva de morteil'Os anunciar!\ que são chegados 
os dias em que :\fal'inh:.is vni patentear todo o amór, que tributa â Excelsa Rainha. 

A's 2 horns da tal'de, fnt•flo as ~uas entradas, no ÍOl'moso arl'aial, de Outeiro, 
engal<lrwrlo a capricho as duas bandas de musica dos 

Bo1nhei1·os Volnntarios de t\ veiro e Bon1beiros de Fafe 
Esta uma Lias bandas de mais fama do sul, e a primeira vez que aqui vem, 

cnrnpondo -se de grande uuuwro de figuras. A segunda de grande fama em to
da :i proviocia do Miu lio. 

Estas duas bandas dar:-1o eutrnJa nos seus cm·etos ali executarão as mais 
encantadoras peças (los seus ,·astissimos repOI·torios até ás 8 horas da tarde. 

A's 10 huras ,·oltarão a subit· aos seus curetos onde continuarão cs seus 
despiques até altas horas da madrugélda. 

A 's ü horas, ultimo dia de triduo em honra de Nossa Senhora da Saude, 
haverá na capela habilmente engalanada, vesperas solenes a grande instru
mental fiudo o qual se alwirá o grande 

BAZAR DE PRENDAS 
, . Oferta dos devotos a Nossa Senhora. , 

, · · ~'s ... to horas dar-se-há principio ao grandioso arraial em que não faltará 
-ex plendi<li musica, féerica iluminação pelo ilumfüador de Barcelinhos, Fari::i 
Lapato, e tleslnmbrant.e sessão de piroténica. · { Reparações gratu1t.ls . duran-

te 5 anos. 
Dar-lhe ·à preferencia é ser 

bem servido. 
-------·-·--------·--·····-·· ··-- -·- - ---

O arraial belamente Llecnrado ostentará uma profusa ilúmioação de tigeli- , 
n!Jas e 1Jalões veuezianos. No fim uma expl8tH~ida sessão de fogo do ar e ª"' , 

' quatico e uma cachoeira, quedas d'agua do Niágára confecionado por 3 dos 
e 1 mais fiayeis piroténicos do Minho. seguido"durn grande bouquet porá termo 

CORTE DE JUNCOS 
Na Delegação ;\Iariti

rna de Espozende rece
bem-se, até 30 do col'l'en
te, .propostas em carta fe. 
chada, para a compra de 
todos os juncos, uo todo 
ou em parcelas, existentes 
na área da jurisdiç~o, (50 
metros a contai· elos rn ax i
mcs preamares), ficando 
o arrematante, ou arrem:i. · 
tantes, obrigados a corta
los e retira-los no praso 
de 20 dias contados da 
uata da adjudicação. 

Delegação Maritima de Espozende, 14 de 
Julho de 1931. 

Delegado Narltirno 
flfo17so j(eves 

2.º Tenente. S. N. 

r aos festejos (lo dia. Para comodidade dos forasteiros haverá uma. missa logo 
ao alvorecer. . , 

t:DQ~ Q~ 
· · Uma saira Lle 2 L tiros anuncial'á o principio do dia da festa. 

Pela manhã' haverá comunhão getal em hvnra de Nossa Senhora da Saúde~ J 

A' 10 l1oras principiará a missa da festa com tutla a solenidade e a gran
de instrumental, fazendo-se ouviL· um afamado orador sagrado. 

A's 2 horas mwo certamem music21. 
A's '1 hoeas após o sermão da festa rn·ganisar-se-liá uma brilhante procis

são na qual tomarão P.~ll'te as mais ricas alfaias ultimamente adquiriUas. Tam
bem sen1o·co11dnsidas em ricos andores as imagens de Nossa Senhora da Saúde e 
do Alivio, cercadas de fot·mosos grupos de aujos e Yirgens. 

' ~eguir-se há a venda de objectos oferecid0s a Nossa Senhora da Saude, . 
no,·o certamen entce as apreciadas bandas de musica, terminando este festejo 
com a rifa de nm soberbo carneiro, oferta dum devoto a Nossa Senhora da 
Saude e com uma ruklosa sessão de fogo preso e do ar. 

tl.'s ;lla1•inhas, pois, di•votos de ~ossa Senho;•a da ~aode. 
onde ao brilhantismo do.· fest.~jos se junta a ameul!lade do lo
eal. 

-
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I A uToMovEL nE ALUGUER m· Joel de Magalhães 
( . 

;\ N A n o e 1 r i\ 
MÉDICA 

truosultas das to ás t2 

( EICepto aos domingo 

tm EXPLEHOIDO «MINERVA>-7 LOGARES BEM CONFORTAVEIS nn 
J!ij ~g- C H A M A D A S A 0 U A L 0 U E R H O R A [ti j 

\ m ANTONIO DUARTE ~ · 
lftt . Pre~os eonvldallvos ~TI 
~f . ~ : · fi . i'f : i~H . ..'. .U : ~L:~~ ~& 

JIEDICO 

CONSUL'f.AS 

Em Espozeode das 9 ás l~, 

e ém Fâo das •i& ãs Ui 

e mela ho1•as. 


